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Iro, Corrêa Dias, Gomes Cardina, ~ru- 
i do Nascimento, Joito Amarante Horta 
autor, Carlos Garcia e Baymundo 	Daw Da- 
4, iondo deixado de comparecer os de- 
ais In. vereadores. O sr. presidente de- 
ara afio haver sessão por falta de nu. 
oro Jogai. 

• 

• 

h" Ia ato odinuis e: 29 • á Julho 
Piègideneia do sr.' Getulio Monteiro 

e 

e 

A' hora regimental, feita a chamada, 
erifica-se a presença dos era. Getulio 
:outeiro, Antonio Prado, Aldrabai do No- 
simonte, Nicolan Banal, João Amarante, 
lorrha Dias, Horta Junior, Sampaio Vian- 
a, Urbano de Azevedo, Joaquim Pize, 
*rios Garcia e Goulart Penteado. 

O ar. pienidente convida o ar. Sam- 
•aio \lanas a campar o lugar de Gearem 
mio, interinamente. 
E' lida, poeta em disousstio, e sem de- 

late appprovada a acta da sessão ante- 
ior.. 
O ar, secretario dh conta do segui:de 

EXPEDIENTE 

• 

• 
• 

4 

ornato da Prefeitura informando a in- 
lipaçao n. • 126, de 1905, do sr. Carlos 
Garcia. —Inteirada. 

PARECEMO das commiseões de Obras e 
Finanças sobre mi serviços da rua Frei 
Caneca.—A imprimir. 

Int* das °promissões de Justiça, Obras 
e Fianças, sobre a indemnização solici- 
tada p31! A. k Leite Penteado. —A im- 
primir. 

IDEM das commiesões de Justiça e Fi- 
nanças sobre um requerimento, de José 
Araujo dos Santes.—A. imprimir. 

Tont da oommissão de Justiça sobre 9 
projecto n. 16, de 1905.—A imprimir. 

Uma da =cama, sobre uma representa- 
ção dosmoradores do bairro de Sant'Anna. 
—Á imprimir. 

INDICAÇÃO N. 140, DE 1905 
Indicamos que o er. prefeito mande or- 

çar e executar o calçamento dos trechos 
das ruas Vergueiro e Domingos de 3k- 
nos, mandando a esta Camara os respe- 
ctivos orçamentos, caso • importanda del- 
ias exceda a quantia que independe de 
lei de auctorisação para a realizaçao de 
obras pela Prefeitura. 

Sala das sessões, 29 de julho de 1905. 
—1Croesto •Goulart, Nicolau Bania. A' 
Prefeitura. 

• 

INDICAÇÃO N.  141, DE 1905 

Indico que o er. prefeito se digne Man- 
dar fazer pela turma da Camara os re- 
paros urgentes de que está necessitando 
a parte nao calçada da Alameda Eduardo 
Prado (otateora Antonio Prado) especial- 
mente no trecho comprehendido entre as 
rum Gnayanazes e Conselheiro Nebias.— 

Sala das gestões, 29 de julho de 1905. 
M. Oarréa Dias. A' Prefeitura. 

piracaçÃO li. 142, Da 1905 
Indico que o ar. prefeito' requisite do 

governo do Botado a colimação de mais 
alguns imersões de gat no largo do Co- 
ração de Jesus, nas proximidades dos pre- 
diria de sobrado e terreos fronteiros ao 
adiado e á Igreja do Lyceu, predial es- 
ses que ficam tis escuros quando cessa 
illundnação interna desse adileis). •"." Sala 
das sessões 29 de julho de 1905.—M.Cor- 
rga • Dias. 2.t! Prefeitura. 

INDICAÇÃO Dr. 143, DE . 1905 
Indico que o ir. prefeito mande avan- 

çar o calçamento da rua Marques de Tree 
Bios até a frente da Escola de Pharma- 
cia, com a maior brevidade possivel.— 
Sala das sessões, 29 de julho de 1905.— 
Condido Moita —A' Prefeitura. 

INDICAÇÃO N. 144, DE 1905 
Indicamos que o ar. prefeito municipal 

mande franquear ao publico o porta° prine. 
apal do Jardim da Luz, que dá para a 
Avenida Tiradentes. 	Sala das 81501008, 
29 de julho de 1905. — Condido - Moita, 
Carlos Garcia, Ernesto Goulart. k Pre- 
feitura. 

O ar. Carlos Garcia —Sr. presidente', 
pedi a palavra para apresentar um reque- 
rimento á consideração da casa, °que cer- 
tamente será approvado pelos meus cole 
legas.. 

E' sabido que, o faliecido dr. Antonio 
Francisco de Aguiar e Castro, exavereador 
da Camara Municipal de São Paulo e um 
dos que inale trabalharam para o engran- 
decimento desta cidade vice-presidente 
da antiga Provinda foi um cidadão pre- 
stavel, digno de, todas as considerações, 
e eu anojo que fique consignado no acta 
da nossa seesao de hoje um voto de pesar 
pelo fallecimento de tão distIncto cidadhc. 
(Aptos. Muito bem). 
- O requerimento 6 poeto em votação e 
approvado. 

O ar. Celso Garcia.– Sr. presidente, 
preteilde apresentar alguns projectos e in- 
dicações sobre habitações de operarios poti 

• 

ar. 
• 

• 

Me- e a., las 	/Yr' e 
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`Começo hoje por um, apparentemente 
Rem importanoia, mas, MD verdade, que 
deve ser considerado indispensavel como 

dentudo preliminar para sabermos nés qual 
o estado actual desta questão, o que 6 
nomeado conservar ou reprovar. 

Não vou hoje discutir esta magna que- 
stão sobre seus vazios aspectol, cada qual 
mais intereasante, cada qual mais mere- 
cedor da attenção do poder municipal. 
Todavia, como sei é que hei de causar esta 
surpresa trazendo esta maioria ao conhe- 
cimento da Camara, eu quem, antes de 
fundamentar ligeiramente o projecto, 
quando menos quanto baste para Bei jul- 
gado objecto digno de deliberação, mos- 
trar que níanhum mOtivo ha para surpreza. 

Vem de molde, or. presidente, lembrar 
o que disse um doe nossos prinolpaes jor- 
nalistas, ao oommentar o acto do dr. 
Soabra, secretario da Justiça, nomeando 
uma commIssão para estudos sobre casas 
de operarios e pobres. E' para admirar, 
diz elle, que sê tão tarde 6 que se trate 
de uma questão tão importante e urgen- 
tiselma, que em toda a parte tem deeper- 
tado a attenção dos povos eivilizados; 
desde os mais radloados, os mais conser- 
vadoras até os mais progressistas. 

E basta um relanoear de olhos sobre o 
que se passa f6ra do nosso meio para se 
ver que assim é. 

De todos os palme da Europa, da In- 
glaterra, foi o primeiro que iniciou o movi- 
mento em favor das habitações de opera- 
rios e • de pobres E' verdade que o seu 
commerolo extraordinario, a sua industrie 
sempre em progresso, o numero tremente 
de seus operarioe, que apresentavam o triste 
espeataculo de uma horrenda mimaria, o- 
brigaram o governo inglez, bem como a 
outros governos da Europa, a tratar desta 
qu4to, dando-lhe a attenção que de facto 

A Inglaterra 6 de certo o paiz que mais 
tem legislado sobre este assumpto das ca- 
sas de operarias e de pobres. Note-ao que 
não se tem limitado a oferecer somente 
o auxWo indireeto, chegou já a fornecer 
grandes sommas de dinheiro a juros mo- 
ditos a todos que quisessem edificar casas 
destinadas a operarios e pobres, uma vez 
que fossem observadas medidas severas de 
hygiena„ 

E o governo inglez, vendo a inacção das 
èãnetoridades municipaes em tratarem deste 
assumpto, reconheceu que era mamaria 
a sua intervenção, e foram demolido. em 
Londres 23 quarteirões, cujos terrenos de- 
volutos foram vendidos por prego diminuto 
para edificação de caem de operados. 

Na Belgloa, do mesmo modo, o goterno 
tem prestado toda a attenção a este pro- 
blema. Mil , Muda ha poueo tempo, no- 
meçaram-se OOMMilaiee que trouxeram ao 
gOverno belga o fruto de seus estudos e 
de suas observações E em pouso tempo, 
num espaço de tempo relativamente curto, 
chegaram a edificar-se 800 e tantas casas - 
em que se abrigaram pouco mala de 8 mil 
moradores. 

Na Holland*, em geral, as grandes ci- 
dades têm os teus arrabaldes cheias de ca- 
sal para os operarios e para os pobres. 

Na Dinamarca, depois da grande epide- 
mia da eholere-morbas em 1883, particu- 
lares levados por senti:lentos de caridade, 
trataram de auxiliar o governo na *dor 
ção de medidas hygienicas, sendo destinado 
então em Copenhagem um quarteirão, num 
dos arrabaldes, para casas operadas. 

E o governo dinamaiequez, vendo os re- 
sultados sobre a sande publica da adop- 
ção dessas casas operadas, votou uma lei 
dando auxilios para a con.strucção de ou- 
tras. 

Em uma donas leis, que ainda ha pouco 
fol- publicada num jornal do Rio de Ja- 
neiro, o governo oiferecia dinheiro sobre . 
hypotheoa, a‘ Jato modieo, &Titiles que 
quizesseta edificar essas casas. 

,an )Ia 	as, na discussão travada entre 
o •dom do Commercio. • .0 Pais. no- 
tava e Pais» que a propria Allemanha, 
que ningaem °hamar& revolucionaria, ha • 
muito tempo edificava predios que vende 
aos seus operaries aos seus funocionarios 
e empregados, e fornece dinheiro para e- 
dificação desses predial!, não mais desti- 
nados apenas aos seus operarios, tos fbn- 
acionados, aos seus empregados, mas ao 
povo em geral. Em orçamento de 1892, fo- 
ram votados 2 milhões de manos para 
essas construções, e em anus posteriores 
esta verba tem es' duplicado. 

Poderia 'ainda fazer albugo a muitas 
outras noções em que se tem prestado a 
esta meteria toda a attenção que ella re- 
quer attendendo à sua importaácia; ba- 
stam-me, porém, as observações que tenho 
colhido entre nós. 

Em nosso proprio pais, o governo da 
União, por intermedio do sr. Soabra, ae- 
trotado da Justiça, acaba de nomear uma 
CoMML8a0 para estudar a questão das ha- 
bitações para operados e pobres. 

Vã, pois, a Carnais, st presidente, que 
nenhum motivo ha de surpresa no ven- 
tilar eu esta importante questão; ao con- 
trario. 

• 

• 

4~4~11~0~ moi • 4~ ~less • meallse. 	4. h Fim .4 44 ■■■■•I 
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Como jornalista ,- notarei que l • sendo S. 
Paulo a segunda cidade do Brasil, sendo 
uma das primeiras da Amerioa do Sul, 
sendo uma das cidades em que a popu- 
lação mais creio% é de admirar que ain- 
da no houvessemos tratado com todo o 
afinco cle resolver entre nós o problema 
da •habitações operarias. 	• 

Mas objetar-se-á : que têm  os pode- 
rei publico& com as habitações de ope- 
rados ? Estamos nós,. porventura, em 
planto socialismo, ou estamos sob a 
pressão doe partidos radicaes ? 

Sr. presidente, os poderes publicos 
toem muito que ver com as habitações 
de operados e pobres. Richard, o gran- 
de hnionlattat ao descrever a vida doe 
operanos e dos pobres em França, obser- 
vou que as suas habitações constituem 
um sério perigolprincipalmente sob o 
ponto 'de vista hygienioo, tanto para os 
meus habitantes como phra as cidades em 
geral ; porque, como observa elle essas 
habitações oferecem uni meio mais apro- 
priado, ineis adequado mais apto ao de r  
senvolvimento das ladeadas contagiosas, 

p1'ropega9to das grandes epidemias, e 
ato me sena difficil agora mostrar qual 
tem eido o seu percurso atravez das ca- 
ru operarias em quasi toada as noções. 

Na Republica Argentina, Volsak, ao 
desorever as vastas habitações COMMU1113 
que alli existem, deu á sua deseripção 
um colorido tto carregado, que chegou a 
commover a grande cidade. 

Quando vtimos desfilar aos nossos olhes, 
diz o escriptor, os pobres e os misera- 
veia, nós julgamos ter cumprido o nosso 
dever se atiramos uma esmola ó MA9 
tremula do velho ou da .viuva desampa- 
rada ou da creança desvalida. Penetre- 
. moi, porém, continua elle, em seus al- 
bergues,—recintos escuros, estreitos hu- 
micros, infectos, onde passam as horas da 
noite, onde vivem, onde curtem as ao- 
roa e enfermidades ; onde morrem de 
morte prematura,—entito, diz elle, sen- 
tir-nos-emos commovidos, tanto pela dôr 
como pelo horror que este espeetaculo 
desperta. 

Dissemos —albergues infectos, otijo am- 
biente não se renova, conclue o escriptor, 
e Wh anjo ambiente se cultivam os ger- 
-mons das mais terríveis enfermidades, 
Otnag emanações delecterias, que sobem 

atmospheru e no levar a morte aW 
*Loa mala sumptuosos pilados. 

Em 1890,' foi nomeado pela Intendeu- 
cia Municipal de Buenos Ayrea uma com- 
missão para estudar as cansas da mor- 
talidade infantil. Em seu longo relato. 
rio, quetenho em' mãos, essa commissão 

• 

• • 

• 

• 

• • 

0 

• 
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concluiu qtte uma das causas 4 morta- 
lidade Infantil eram as vasta, habita- 
4titie em Colmam para pobres e para ope- 
rados. Tratando do assumpto sob ponto 
de vista em:ataria e hygienico, noteu-se 
o mesmo que já havia notado Richard, 
na França ; que essas habitações condi- 
tuem um seno perigo, 'pois oferecera 
terreno fertil ao &envolvimento das mo- 
lenias contagiosas e ao desenvolvimento 
e propagação, sobretudo, das epedimias. 

Pudesse, eu, ar presidente, tratar de- 
moradamente desta questão mesmo sob o 
ponto de vista byglenicto, pudesse eu fa- 
zer o historio" das epedemiu que tem 
assolado as grandes cidades europeu, lua 
eu* teria argumentos bastante, todos ba- 
seados em factos, para convencer até as 
pedras da mggnitu430 do assntnpto que 
trago ao conhecimento da Catara ?dum 
nicipal ; tenho, porém, que estudar a 
questão sob outra face, principalmente 
sob a face moral, que não p ode deixar 
de interessar esta Camara. 

A commissito nomeada pela intenden- 
cia Municipal de Buenos Ayres, depois 
de descrever estas vastas habitações 
oommuns, que a' commissito viu, visitou, 
observou e estudou, conta que teve en- 
sejo de ver homens e mulheres, velhos 
e creanças vivendo sem se importarem 
com as noções mais comesinhas da mo- 
ral e da hygiene. AM, diz a cornmissito, 
vê-se a vida em toda a sua realidade, 
Véese a vida em toda a sua nudez, sem 
oe atavios ou sem os disfarces da civili- 
zação. Itichard, do mesmo modo, ji ha- 
via feito obser, ações analogas na França. 
Nessas vastas habitações ~imune, disse 
elle que era impossível brotar um sen- 
timento bom, nessas habitações em que 
o operado entra com andas de sahir de 
novo, entra com desejos de ir à venda 
e esquecer a sua sorte afogando as suas 
dares em alcool. Nessas habitações, às 
vezes num 6 aposento, ficam, como diz 
o escriptor. familias' inteiras, vivendo 
na promiscuidade do vicio e da perdição: 

Haveria', sr. presidente, vereadores que 
digam qie eu tenho tido razão quando 
me refiro à Inglaterra, à França, à Bela; 
gia, à Ilollanda, à Dinamarca, à, Repu- 
blica Argentina e até ao proprio Rio de 
Janeiro, mas que em São Paulo a ques- 
tão não é a mesma ; basta olhar para as 
nossas ruas apparentemente hygienicas, 
para as nuas edificações modelo para 

ni se concluir que em São Paulo en ha o 
problema das casas operarias.'E viajan- 
tes Mugirei vindos à nossa capital., tórn 
passado pelas ruas oentraes da cidade, 
têm percorrido as nossas avenidas, ai. 

• 

o 
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• 
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&amas ião formosas, como a Avenida civilizada que se desinteressa Inteira- 
. Hygienopolls, a Avenida Paulista e ou- mente por esta questão das habitações 

trai têm visitado os grandes estabele- operarlas. 
cimentos publicos, e, imagine ar. resi- 
dente, que um delias, maravilhado do 
nosso progresso, está aqui na nossa leen• 
te e nos pede informações sobre o modo 
pelo qual resolvemos o problema das ha- 
bitações operarias ; poderiamos nós for- 
necer essas informações sobre o numero 
de orerarios, sobre as habitações opera- 
rias, sobre o pauperismo e sobre a 
efetuada publica publica Não ; nenhuma res- 
posta poderíamos dar. (Muito bem): No 
entanto, no mundo civilizado, em geral, 
até na propila &publica Argentina ba 
dados estatisticos sobre o numero de fa- 
bricas e de operados, sobre as .suas ha- 
bitações foommans • em separado, sobre 
o pauperismo e sobre a assistencia pu- 
blica, e quanto a nós, no que diz res- 
peito noasa capital, não temos dados 
nenhuns a NU respeito. 

Como  nota um escriptor que ha pouco 
eu li, ato ha uma só nação que possa 
esquivar-as a esse phenomeno dos ope- 
rados, pois 6 um phenomeno qae se 

, tem repetido com extraordinana fre- 
quencia. Em Sio Paulo

' 
 apesar da an. 

saneia completa de dadospara o estddo 
dessa questão, podemos avaliar pelas 
nossas proprias observações a gravidade 
do aseumpto ; entre nós mesmo dão-se 
factos que nos ferem a afian çai. E' fre- 
quente vermos nas ruas desta cidade, es- 
tirados, atidos pelas calçadas, numeroso. 
mendigos ,_•' estes aleijada:e, aquelles cegos, 
&guanos deitaloa pelo chão, muitos 
acompanhados de oreanças ; algumas des. 
eas oreanças são levadas pela mão, e al- 
gumas mal dão os primeiros passos. Eu 

, pergunto, sr. presidente : que temos nós 
feito, cine leia temos votado 4 vista 
desse triste espectaoulo que vão apre- 
sent9stdo as ruas de Sio Paulo 

Camara Municipal nem siquer sabe 
o numero doe verdadeiros mendigos, dos 
mendigos simulados, dessas ominas ex- 
postas ao sói, à chuva, à noite, se mtem- 
perles ; dessas creanças que, numa :oda- 
de em que as primeiras impreasões se 
gravam fortemente no espirito, arena 
dem apenas a dar à voz a modulação do- 
lente e arrastada da supplica, oreanças 
cabida. amanhã no violo e no crime. 

Não se Ode dizer ar. presidente, que 
a Camara Municipal nada tem com estas 
questões. Estas questões em toda a par. 
te do mund9  civilizado têm Interessado 
os governos dos Estados, dia provindas, 
doe munir:41os. Nós, só, 4 que offereco- 
DM espeotaeulo de ser a unha cidade 

Eu tenho notado que , em certos bair- 
ros da nossa capital, principalmente no 
Bom Retiros e no Braz, jà ha innumera- 
vele habitações communs , como talvez 
alguns dos era. vereadores tambem te- 
nham jà notado. 

Ra nesses bairros muitas familia& com- 
postas de muitas pessoas e morando em 
uma só casa, num sã quarto até, às ve- 
zes num corredor humido e inftoto. Nos. 
eu habitações qual não ha de ser o ar 
violado ? Eia cada habitação é um ao. 
cumulo de pessoas, de moves, de objeo- 
toe, de utensílios de cozinha, um soalho 
que rio se lava ; nesses antros vive o ve- 
ao, o nuiço a creança ; ahl dão 19. luz as 
mulheres, .oerram os olhos os moribundos; 
ah! talvs em mais de um osso, quando 
multas familiaa morem em um ad commo- 
do, dorme o Impudico ao lado da dona 
zella, o ebrio ao lado do velho e da ao- 
anos. e 

EstiVA ha penem dia com um Inteligente 
medico do Servio  Sanitario, e, ao oonver- 
lar cem elle sobrehabitações operarias, 
disse-me alie que em São Paulo, só pode 
bem julgar das habitações em commiun 
medico do Serviço Sanitário, que tem m- 
esa° de visitar emes prediz:. 

Pelo ardo com que elle falava, pela 
modulaçr da sua voz e pela propna ex- 
incesto o olhar, via-se que a opinião 
profunda daquelie medico era que São 
Paulo, apesar de todos os gastos que fa- 
zemos com o Serviço Sanitario, apesar de 
todos os pra:mitos eatabelecidos pela hy- 
giene São Paulo é uma dae cidades mais 
enoitas à invasão e à propagação de epi- 
demias. 

No Rio travou-se ha pouco a discussão 
entre O ePain O clornal do (bramar- 
cio) sobre a oompatepeia para tratar das 1  
habitações operarias. Tratava-se de se sa- 
bor ai a compete:tola era da Unia° ou da 
Municipalidade. E' deeneoessario lembrar 
os argumentos de um e de outro &Magos 
nietas ; a minha opinião em relação a Elão 
Paulo 6 que esta competencla é cummo- 
lativa: é tanto do governo do Estado

' 
 co- 

mo tombem das Municipalidades. Em re- 
laçao à nossa capital, penso que nós, só, 
podenwe conseguir alguma cousa. Tenho 
projecto formulado sobre os auxilio, in- 
directos que devemos fornecer para edifi- 
cação densas predioe auxilios que devem 
ser fornecidos pela Camara de SM Paulo 
e pelo governo do Estado, uma vez que 
nós representemos sobre a 0011701LI04. 
cá dessa lei. 

• 

• 
• 
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poderia desde já apresentar o . meu 
3:ecto, depois, ponirn, das informações 
e tive resolvi mudar de resolução, tan- 
em relação ao governo do Estàdo como 
municiplo. Fizeram-me crer que o 

a projecto seria regeitado, porque oe 
fores que eu vou pedir,_ embora indi- 
atos, representam grandes saorificios. 
dito, a exemplo do que se faz no Rio 
Janeiro a do que fizeram outros povoe 

ltos eu tive a idéa de pedir que se • 
imet:bse uma comniissáo de um ou tais 
Micos e ,de engenheiros multados para 
tudar a questão das habitaçõed opera- 
-e, estudai-a apenas sob o ponto de vis- 
hygienloo e nib os vario. phenome- 

te que o governo da Unito mandou (se- 
dar à commissito do Rio de Janeiro. 
',lendo que o legislador, embora - muni- 
pai, deve estar habilitado a formular 

sena projectos independentemente de 
immiseões, princlapalmente quando não 
z trata de trabalhos technicos, e 6 por 
no que peço a nomeação desta commissito. 
Falo no meu projecto de habitações de 

pendos e de pobres. Começo por notar 
U9 nao tem um sentido uniformn a pa- 
irramm.-operarios ' • do mesmo modo que' a 
alivia pobres. Uns querem que opera- 
là • seja &refle que se entrega aos tra- 
balhos physicos, aos trabalhos manuaes ; 
ntros cínerem que seja tamisem &lucile 
ne se entrega a.qualener trabalho, em- 
bora intellectual. Arredando esta quee•ão 
a  ti  projecto, 118111 querer cair no perigo 
me uma definição, empreguei simplemea- 
tt a palavra operados ; porque 58tOR 
bato que a commissio que fôr nomeada, 
abondo perfeitamente qual it'ci nosso ia- 
oito, eatudarà es habitações de pobres e 
•perarios sob o ponto de vista hygienico. 
is de saber tamisem, principalmente gut- 
=da pelo inspector do Serviço %anulo, 
pau são as habitações que é acusas- 
elo estudar, pois essa expressão habita- 

es—.podeter um sentido mais amplo 
an mais renda° do que nuca° que na 
presente questão 'lacte ter. Deixo tam- 
isem esse assumpto sujeito ao criterio 
da commissão. A ultima questão que ha 
6 sobre a inviolabilidade do domicilio. 
Não tratei tombem no meu projecto* da 
viclabilidade ou inviolabilidade do do- 
micilio; a commiesão, segundo meu pen- 
samentci, apresentará apenas urna base, 
que noa Servirá de estudo. Não 6 neces- 
sedo que ella examine todas as htbit- 
cões 	

- 
communs. Elia, de commutn aedo'. 

do com o Serviço Sanitario, go/lendo das 
prerogativast de que gi sa esse Serviço, po- 
derá penetrar nas casas e colher os da- 
dos necessarios para os seus estudos. 

Á 

1 

Além disso/  nas proprias fabricas, como 
já indaguei 	operarios que de beta 
vontade, abrem u portas d.e suas casas 
para que $e façam as observações pre- 
assas. Desejo que seja feito amistosamen- 
te este estudo nas habitações dos operas 
rios porque, do contrario, certas 
mações que que desejo que se colhem, será 
impoasivel obtel-a& si se recorrer á força 
coerciva. 

Este projecto, ar. residente, deve ser 
seguido de outros, que, estou cerro, a 
Camara Munioipal de São Paulo, á imi- 
tação de todOs os governos do mundo oi- 
vilizado, quer sejam governos de 'Esta- 
do, quer de Provincia, quer Ifunicipaes, 
ha de elevar sí altura, já não digo' dos 
sentimentos de, humanidade, que em 
muito influem na apresentação deste pro4 
isetto, 11190, principalmente, para bem da 4 
saúde publica. 	, 

Senhores, do nosso domínio municipal, 
que se extende nesta grande cidade, 31013 
fique ao menos na consolenoia que nós, 
tendo visto a cidade inteiramente dosa- • 
brigada contra a Invado e propagação de 
molestias e epidemias , soubemos cum-, 
pdr o nosso dever, 

•Vouss—Multo bem I Muito bem I 

4 

"a 

Vai á mesa e é° lido o seguinte 
PROJECTO N. 19 1  DE 1900 

A Camara Municipal de S. Paulo, de- 
creta: 

Art. 1.0  Pica a Prefeitura auctorizada 
a nomear uma commissito de um ou nada' 
medicas e engenheiros sanitarios de toda 
a proficiencia, para estudar as habita- 
ções de operarios e de pobres, sob o ponto 
de vista hygienico. 
' § unico.—Para se representarem nessa 
commiseão, serão convidados o governe 
do Estado e a SOciedade de Medicina dei- 
ti cidade. • \ 

Art. 2.0 A commissão, em seu relato- t 
rio, entre outras informações net:mearias, 
dirá o numero das casas respectivas, capes 
&Meando a sua fôreis, capacidade valor 
locativo, numero der habitantes, sua' na. 
cionalidade, profissão, meios de subsiste:ta .

•  eia, numero de menores, segundo a edade, 
côr e sexo, 'numero de habitações, sua 
capacidade cublea,e numero de pessoas 
que moram ,em cada uma dessas habita- 
ções, aluguel de cada uma: • , 

Art. 8. 0  Fica a PrefeitUra auctorizada • 
a fazer as operações de credito que julgar .4  
necessarise para..a execução desta lei. 

Art. 4•0  Revogam-se as disposições em 
contrario. Sala das sessões, 29 de julho 
de 194.—.A., Celso Garcia, 	• 

• 

• 

• 
' 

I • 

Nr. • 
•  1 • 

▪ 

• 	1•••••••••••~11•••••~01._ r I 1 6  - 	--Ne. IP, I 4. 
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Parece que não pode haver duvidas So 
bre a conventuais da nomeação dee& 
oommissão. 

Porbrn, quando se discutir o assumitto 
nós entraremos no exame doe detalhes 
a respeitodos recursos necessarios, at, - 
Camara pode diaptir desses • recursos on 
si esta mataria deve ser estudada ou re 
solvida de acc8rdo oom o governo. Este; 
são assumptos que devem ser estudado: 
quando se discutir o prcjecto; çapoiadose 
mas, mandar o projecto à Prefeitura para 
a esse respeito elle Informar, o que? 

Sobres conveniencia do estudodessa ma 
teria? Não; a Prefeitura no o pode fazer, 
porque para isso precisa dos recur- 
soe que o projecto naturalmente trata de 
votar. Por conseguinte, • Prefeitura teta 
de dar simplesmente informações a re- 
speito do seu parecer. Quanto à CORTO- 
meneia, teres de apresentar os dados 
estatisticos que esclareçam a Camara so- 
bre o assumpto. No primeiro caso, a in- 
tervenção da Prefeitura é imita e desne- 
cessaria; no segundo caso, a sua inter- 
venção armila o projecto, porque elle 
vae fazer exactamente o pie o projecto 
trata de organizar. 

Por conseguinte, me parece, para não 
embaraçar a decido desse assumpto, que é 
realmente importante, (apoiado) que o 
projecto deve ser remettido às oommis- 
hões copipetentes da casa, para opportne 
tumente ser elle discutido pela Camara. 

Esteiprojecto nada tem com os papeis 
anteriores que edito na Prefeitura para 
dar parecer. 

Pareeeme até que a disoussal desses 
papeis deve ser demorada, afim de que sejam 
discutidos conjunctamente com o prijectu. 
(Apoiados. Muito bem.) 

o or. presidente Manda que o pro- • 
jeoto seja remetido às commistiões de 
Hygiene e de Justiça. 

• 

Pua-se à 
ORDEM DO Mi 

Entra em discussão o projecto a, 13, 
de 1905, dos are. Urbano Azevedo e 

• Go- 
mes (Jardim, declarando de utilidade pu- 
blica para ser desapropriada, a parte do 
;troai° sito ao largo do Theeouro, esquina 
•da rua Quinze de Novembro, onde se a- 
cha estabelecido o Café America, nommen 
sana para o alinhamento da mesma rua 
Quinze de Novembro, entre aquelle largo 
e a rua dinchieta, com pancakes das com- 
missões de Justeça, Obras e Finanças, sob 
na. 88, 27 e 604 

PARECER N. 38, DA COMMISSIO DE JUSTIÇA 
A COMD218840 de Justiça, examinando 

e ar. Melam' Ilartset —gr. presidio 
dente, o projecto do meu eollega, que 
pede seja nomeada uma commissão para 
estudar a questão das hibitações de po- 
bres e operarias, e dá auctorização, num 
dos sena ultimes artigos, para que se fa- 
ósm as operações de credito . neoessarlas 
para isso, não é regelar que vá á Pre- 
feitura, para de là volta á OOMMi88$0. 
Creio que está mais ide •ccórdo com o 
nostio regimento que a cemmissão dê pa- 
recer e este parecer seja apprevado pelo 
si.. prefeito. 	 •■ 

, Julgo, pois *mais conveniente que o 
projeoto vá te commissão de Justiça e 
°premissa° de • Finanças e, si fosse pos- 
itivai, á oommissão de Hygiene. 

e ger. Carlos Gisrein. — Parece-me 
que o nosso collega não tem razão. 

Como suborno& o projecto trata da cone- 
trucção de villas operarias e ha tambem. 
além disso outros assumptOs que se pren- 
dem a est; questão de habitações pisa 
operarios e pobres. 

Nestas condições, parece mais razoa- 
vel que fosse primeiramente o projecto 
á Prefeitura, para que conjunotamente 
com diversos papeis que já alli existem 
sobre o assumpto, a commissão dê pare- 
cer sobre elles e informe mais ou menos 
sobre as despezas que julgar necessario 
fazer. 	 , 

O ar. Celso Gareia.—Sr. presidente, 
na° me parece necessarlo que os papeitt 
vão à Prefeitura. Conheço todas as leis 
da Camara, referentes a casas operarias... 

O SR. CÂNDIDO MOTTÂ. - MAS 11500321- 
missões podem alto ter em 4ttffto esses 
papeis. 	 i 

O SE. CELSO GARCIA. -- ... e a CAMPEI 
Conhece perfeitamente a legislação mu- 
nicipal, como dote conhecer que antes 
ia de ais nada, antes de qualquer infer- 

iu ào, deve receber desde já, os papeis 
in °pendentemente de mais prelecções. 

Desejo obter essas informações o mais 
breve possivel, porque pretendo que tal 
projecto và este armo mesmo ao Congresso 
do Estado. , 

O or. Antonio Prado. Entendo que 
este projecto deve ser primeiramente, an- 
tes de ir à Prefeitura, discutido e votado 
pela Camara porque, o projeoto versa 
sobre a necessidade da oreaçao de uma 
COMMiE1310 para estudar o assumpto, e, 
então, a Prefeitura pode dizer que não 
hit ou-  que ha oonvenienoia ria °reação 
dessa OOMMIEWIÀ0 ou commiseões que têm 
de ser nomeadas para fazerem enes es- 
tudo& . 

. , 

e 

• 

• "IT ^ ~^1~■ffinL—~"- 14."""-.~." 
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• 117. am. • 
• o 

projecto de lei n. pede.  20 de maio do _projecto 
 anno, apresentado & Camara pa• 

:as ara. vereadores Urbano Ase sedo e Citou 
legirCarditzt, relativamente à desapropria- 
-tto de parte do pitai° do largo do The- 
ouro, esquina da rua Quinze de Novem- 
Bre, onde esti estabelecido o Cala -  Amo- 
4ca o net:asaria para a regularizaçao do 
linhamento desta rua, é de parecer que 

-eja o mesmo convertido em Lei, por trit- 
uram de um melhoramento de ine,ontea- 
-ani 
- 8, Paulo 10 de junho de 1905.—Fraw- 
aco A. dá C. Horta Junior, Piza o AI- 
'416A. 
-ARECER N. 27, DA. COWSISSIO DE OBTV, S 

Commissão de Obras Munktipaeis suba- 
Ateve o parecer supra da Commissão de 
Tustiça. 

8. Estilo, á de julho de 1905. Urbano 
4sevede, 21.sdrubat do Nascimento. 	• 
pARECER N. ZO, as COMMISSÃo DE YINANÇAS 

A CoMMissle de Finanças subscreve os 
parentes supra das commissões de Justiça 
e 'Obras para que seja convertido em lei 
o projecto n. 33 do corrente armo. 

8. Paulo 11 de, julho de 1905. __ Ni- 
colou Barde!, M. Vorraz Dias,, Francisco 
A. da C. Horta Junior. 

Xinguem pedindo a palavra, é o pro- 
jecto poeta em votação e approvado. 

Entram em discussão os ,pareseres na. 
29 e 52, das commissões de Obras e Fi- 
nanças, que cotioluem por um projeto 
'auotorizando despesa do 61:839100J com 
o 'alargamento dos passeios da rua da Li- 
berdade, entre o respectivo largo e a rua 
de S. Joaquim. 
PARECER N. 29, DA COMMISSio DE OBRAS 
• 01Prefeito Municipal, em officio de 12 
do proximo passado, pede auctorização 
para deapender a quantia de 61:839$000 
cara o alargamento dos passeios da rua 
da Liberdade, no trecho comprehendido 
entre o largo do mesmo nome e a rua de 
8. Joaquim, de conformidade com o pro- 
jecto e orçamento que enviou. 

A Commissão de Obras Manicipaes, 
tendo examinado esses papeie 6 de pare- 

- cor que a Camara auctorize a despesa com 
essas obras, ha multo reclamadas pelo pu- 

, 
1 	Paulo, 8 de julho de 1903. Urbano 

• 

Azevedo, itsdrubal do Nascimento. 	1 9  
PARECER N. 52, da CO3IMISSÃo DE linanss 

A Commissão de Finanças, estando de 
acciõrdri com o parecer supra da Commis- 

• 

sio de Obras, relativamente ao aluna: 
mento dos passeios da rua da Liberdade, 
oferece à .00nsideração da Camara o , se- 
guinte projeoto de lei: 

Art. 1.0 Fica o Prefeito auotorizado a 
mandar fazer o alargamento dos passeios 
da rua da Liberdade, no trecho que fica 
entre o largo do mesmo nome e a rua de 
8. Joaquim, para o que poderia dispender 
até a quantia de 61:839300n, de confor- 
midade com o orçamento junto. 

Art. 2. 0  A importancia constante dó 
artigo 1.0 desta lei correr peia verba 
«Serviços e Obras» do corrente exercido, 
podendo o prefeito fazer transposições de 
verba, se isso fõr neoessario. 

Art. 3.0 Revogam-se as disposiçõe3 em 
contrario.- 

8. Paulo 11 de julho de 1905. 	lii- 
colou Barjel; M. Corrêa Dias, Francisco 
A. da C. Horta Junior. 

• 

• 

• 

Miguem pedindo a palavra, ião os pa• 
moeres postos em. votaçã.o e approvados. 

Entram em discussão os pareceres .  na. 
59 e 63, das commissões de Justiça e Fi- 
nanças, negando provimento ao recurso 
n. 1, de 1'905, interpost s por Caatelli & 
Moreira, contra impostos. 

PARECER N. 39, DA COkatISSÃO DE JUSTiÇA 
Castelli & Moreira recorrem para a Ca- 

mara do acto do ar. Prefeito, que indefe- 
riu-lhes a petição em que reclamavam 
contra o lançamento de sua fabrica de 
sabão, estabelecida • à rua D. Maria Mar- 
colina n. 18, para p ligamento do imposto 
relativo ao 3.0 trimestre de 1904; allegam 
que, tendo requerido licença para fano-, 
°tonar o estabelecimento, reconstruido de- 
pois de um incendi°, efectuara-se o lan- 
çamento; porém, que não foram inicia- 
dos os trabalhos da fabrica porque o Ins- 
pector 8anitario do distriar e'xigin 'que 
fossem feitos no predio obras e melhora- 
mentos qae demandavam muita despesa, 
e na °coagia° não puderam ser realiza- 
dos; entratantiO, nas informações colhidas 
pela Prefeitura, terifioa-se que o estabe- 
leci:nauta funocionou um. mez; portanto, 
de aocórdo com o diposto no art. 28 
§ 12 da. lei ri. 493, •d.e 1900, e § 4. do art. 
17 da lei n. 683, de 1903, os recorrente!' 
ase obrigados ao & Pagamento do imposto 
e, por isso, a Cemmissão de Justiça 
de parecer que deve ser negado provi- 
mento ao recurso: 

B. Paulo, 8.de julho de 1905. Fran- • 
cisco A. da C. Horta Junior, Pisa e 	• 
mieda. 

• 
• 

• 

• 
• • 

4 

• 

• 
• 

• 

• 
• 

- - 	--A' -d.-, • • • 'I 11•44  i••••11 1 s elet- unir new.-^;----•~•~Bri 
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Em 8 do corrente mez, solicitou o Pre- 
feito Municipal auctorizeação para despen- 

. der a quantia necessana com os melho- 
ramentos da rua Vinte e Cinco de garço, 
entre a ladeira do mesmo nome e a rua 
da Tabatinguera, de accôrdo com os pro- 
jectos e orçamentos que enviou. 

Constam as obras projectadas para a 
referida rua de melhoramentos radicais, 
como sejam. movimento de terra e trans- 
portes, regularizaçaa e modificação de 
perfis, levantamento das guias, pedras 
do calçamento e transportes para outros 
pontos, fornecimento e assentamento de 
guias eguaes ás do centro da cidade, re- I 
conatrucção do calçamento, alargamento 
dos passeios de ambos os lados, ou com 
a economia de vinte e d,ole contos de Mis 
no caso de adoptar-se para o lado da var- 
ina o tvestimento de pira e pó de pedra, 
arborização, construcção de um muro de 
animo para amparar diversos predios 
profiram á ladeira do Carmo, constru- 
ção de urna ponte metallioa para ligação 
da ladeira do Carmo com o aterrado do 
*esmo nome, na importanoia de . . . 
p09:043$897. 

A Coa:imissão de Obra, Muoicipaes, ba- 
seada nas informações da Directoria de 
Obras, que julga aproveitava' o material 
velho existente na rua Vinte e .Olnoo de 
Mama, em ruas secundarias da cidade o 
que representa a economia de 104:000$000, 
.4 de parecer que sejam autorizados os 
melhoramentos projectados devendo ser 
feitos os passeios do lado da varies a pi- 
fe e pá de pedra. 

8. Paulo, 81 de março de 1995. — Ur- 
bano Azevedo, Asdrubal do Nascimento. 

PA.RECICE, N. 51, da COMMISSIO DE FINANÇAS 
CommIssão de Finanças tendo em vi- 

sta os motivos expostos peia Commissão 

PAREM N. 68, da coarrossio flE Fisincess 
Comam cle Finança estb de ac- 

abulo com o parecer supra da de Justiça. 
8. Paulo, 13 de julho de 1905. — M. 

t  Corrêa Diu, Nioolau Barus; Francisco 
A. da a Horta Junior. 

Ninguem pedindo a palavra, são os pa- 
receres postos em votação e approve.dos. 

Entram em discussão os pareceres na. 
28 e 51, das commiesões de Obras e Fi- 
nanças., via condoem por um projecto 
autonsando a despesa de 209:0434897 1  
com os melhoramentos da rua Vinte e 
Cinco de Março entre a ladeira do mesmo 
nome e a rua da Tabatinguera. 

PARECER N. 28, DA COMMISSIO DE OBRAS 

Nto se tendo realizado entre o governo 
do Estado e a Camara Municipal o moer 
do anotorizado pela lei estadual n. 830, 
de 17 de julho de 3899, para o lançamento 
e cobrança do impaste 'aleitai na fragot 
sia da Penha de Franga, afim de fase' 
Soe aop serviços de abastecimento de agir 
e estabecimento da réde de axgottos Raquel 
la localidade e havendo-se ineluido no lan 
çamento do dito imposto aquilo arrabalde- 
em virtude do art. 21 da lei estadual ai 
938, de 17 de agosto de 1904, que pare&-  
ter implicitamente revogado a citada lei 
de 17 de julho de 1899, entende a Com 
M1118110 de Justiça, de conformidade com 

Entra em • illseusgão o pareeer n. 40, d 
COMMIIMAO.de Justiça, sobre a indignar 
n. 39, de 1905, do sr. aludido Motta, pa 
ra que a Camara represente ao governa 
no mentido de ser feito o abasteoimento 
de aguas e ezgottos na freguesia da Pc 
nua de 'Fiança, ficando a cargo do ~mi 
governo o serviço de iluminação daquell- 
fraguais. 

PARECER N. 40, DA CONMISSIO DE JUSTIÇ' 

EMENDA 
Ao art. to O material retirado da rã ,  

Vinte e Cinco de Mirço deverá ser apra 
valtado no calçamento e reparos da 'm 
de ti. Amara. Sala das sessões, 25 d 
julho de 1905.. Carlos Garcia. 

Nbiguem mais pedindo a palavra, 
projetista posto em votação e approvade 
com a emenda. 

de Obres, quanto aos melhoramentos 
rua Vinte e Cineo de Março, offereoe 
consideração da Camara o entinte, p 
jacto de lei: 

Art. 1° Fim o prefeito autorizado 
deopender com os melhoramentos da a 

Vinte à Cinco de Março, entre a lado 
do 121001310 nome • a rua da Tabating• 
ra, de conformidade com a deseripção 
orçamento juntoe, até a quantia de . 
209:043$897- 

Art. 20 A despesa. que ee refere o 
sigo antecedente desta lei correra r, 
verba *Serviços e Obras» do vigente az 
cio, Soando o prefeito autorizado a faz 
transpoeicã de verba, se isso fôr nec 
sido. 

Art. to Ficam revogadas as dispoeiçe 
em contrario. 

8. Pado 11 de julho de 1905. — ã 
colou Bartiet, lif. Corrêa Dias, Francis. 
A. da C. Horta Junior, 

O or. Carlos Careta manda it me- 
a seguinte 

■~11 • ~—~ .1 • 
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Ninguem pedinolo a palavra é  o.proje- 
cto posto em votaçao e approvado. 

Nada mais havendo a tratar levanta-se 
a sessão. 

; informação da Prefeitura, que no ha 
azar) pata continuar a ser feito por conta 
ia Camara o serviço de illuminitoão da 
senha, por isso opina pela apprqvação da 
ndicação n 89, de 11 § de março do 

-orrente elmo, apresentada á Camara pelo 
;r. caiador dr. Candido Motta,. tornam- 
tlosse a representação do governo do' Es- 
tado extenalva ao serviço de illuminaçao • 

da rua doe Voluntarios da Patria,_ ja at- 
tingida pelo imposto predial e onde a 
Camara saz esse serviço a kerosene. 

se Paulo, 8 de julho de 1905.—Frarr- 
cisto A. da (.2. Borla Junicr, Piza e • At• 
incida. 	 j 

anwee41~ 

21,a geleia erdinarit e: 1 de Iode , 

e 

Ninguem pedindo a palavra, é o pare- 
cer poeto em votagao e approvado. 

Entra em discais:31w o projeoto apresen- 
tado pelei Commiseão de Finanças, em seu 
parecer n. 54, suotorizando a. abertura da 
um credito de 10:004..00 para continua- 
ção da execução da lei n. 792, de 22 de 
novembro de 1904. 

N. 

• 

Presidencia do ir. Corrêa Dias • 

A' hora regimental, feita a chamada, 
verifica-se a presença dos ira. Corrêa 
Dias, Asdrubal do. Nascimento, Antonio 
Prado, Gomes °ardia:, João Amarante, 
Horta Junior, Raymundo Duprat, 'Carlos 
Garcia, Celso Garcia, Goulart Penteado, 
Pira e Almeida, Nicolau Esmoi e Sam- 
paio Vianna, faltando com capa partici- 
pada os srs. Getulio Monteiro e Candido 
Motta. 

E' lida, poeta em dircuseão e sem de- 
bate approvada a sota da sessão ante- 
tior. 

O lir. secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIO do ar. prefeito informando a .  
indicação n. 134,,do or. Goulart Penteado.. 
--I•iteirad a. 

Iriam do 'moem°, declarando que a Os- 
mata póde informar ao Serviço Banitario. 
que o estabelecimento de uma pharnia- 

•1: 

11 

4 

• 

cia em Ousou é de real necessidade, , vis- 
to não haver alli nenhuma l l-A. haipria!)• 

, 
Orrrcw do vereador sr. Niculau 13a- .• 

ruel, pedindo seis trtgzes de lioen0a para 
ausentar-se do Brasil.—Concedo. 	. 

INDICAÇÃO N. 345, DE 1905 	• 

• Indico á Prefeitura que mande fazer No , e•  
°alçamento da rua Itatiaia. nó pequeno 
trecho compreheredido entre a rua Ja• 
guariba e a avenida Hyglenopolis. 	' 

Sala dai sessões, 5 de agosto de 1905. 
Á: Celso Garcia:o—A' Prefeitura 

e 

. 	INDICAÇÃO N. 146, DE 1905 

• 

PARECER N. 54, DA CONSISSÃO DE FINANÇA? 

No presente oficio, sob n. 857, de 23 de 
junho proxírno°findo o ar. dr. prefeito traz 
ao "conhecimento desta , Camara o facto de • 
e tar quasi exgottado o credito de 	. . 
20:000se00, aberto pela lei n. 797, de 30 
,de dezembro de 1904, para pagamento das 
vaccas oondemnadas por tuberculose e inu- 
tilizadas no Matadouro Municipal, e, fa- 
zendo ver a conytniencia em continuar-se 
a dar execução à lei n. 792, de 22 de 
novembro de 1904, que manda abater as 
vagou verificadas tuberculosas pela inocu- 
lação da tuberculina, solicita desta mesma 
Camara ora novo credito da quantia de 
10:0001000. para 0000rrer a esae serviço 
no corrente exercício. 	 • 

A Commiesão de Finanças, achando que 
es-  sa solloitaçâo do mesmo sr prefeito está 
'nas 000dições de ser attendida, apresenta 
à Camara o seguinte projecto: 

Art. 1:* Fica o prefeito auctoritado a 
" ahrir um credito da quantia de 10:000000, 

afim de continuar a dar execução à, lei 
n. 792, de 22 de novembro de 1904, no 
corrente exereicio.- 

Art.-  2.* ‘A. despesa que se fizer com a 
continuação da execução da referida lei 
será classificada na respectiva verba da 
Monte lei do orçamenta, podendo o pre- 
feito fazer as' operações de credito que 
forenmecessarlas. 

.áit. 3. 0  Iteyogam-se as disposições em 
contra rio. 

' 8: Paulo, 13 de julho de 1905.—M. 
Corrêa 'Dias,* Sito!~ Baruel t . Francisco 
Á. date. Horta Junior,. 

Indico á Prefeitura que mande °fatiai •.,*. 
l ao ir. • secretario da/Agricultura pedindo 
a illuminação a gaz na rua Iailatiala... 

Sala das sesstses, 5 de agosto de 1905. 
A. Celso Garcia. A' Prefeitura. 

INDICAÇÃO N. ia, DE 1905 

Indico que 6 sr. prefeito mande cons-f 
unir com arganola um pontilha° eflua 
que4 da Masca vai a 8. :Caetano, ao ea- 
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